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2º SEMESTRE DE 2018 

Disciplina Avaliação Educacional: Projetos e Práticas 

Tipo Eletiva 

Horário 3ª feira – 19:00 às 22:00 

Professor (a) Dra. Clarilza Prado de Sousa 

Créditos 03 (três) 

Nível Mestrado Profissional, Mestrado Acadêmico e Doutorado 

 

EMENTA: 

A avaliação educacional tem como propósito subsidiar política, planejamento e práticas 

educativas. O estudo nesse semestre apresenta um desafio: levar o aluno a elaborar um 

plano de avaliação, construir os instrumentos de coleta de dados, processar os dados 

coletados, analisar os resultados e elaborar o relatório. O relatório a ser elaborado deverá 

ter um formato de artigo, o que permitirá a organização de um livro a ser publicado com 

organização da professora da disciplina. 

Em função do tipo de problema definido pelos alunos será prevista uma bibliografia 

específica. Os monitores da disciplina acompanharão individualmente, juntamente com a 

professora do curso, a trajetória dos alunos e elaborarão com eles o artigo a ser 

publicado, o que os tornará coautores do trabalho do aluno sob sua supervisão.  

A avaliação de cada aluno envolverá o cumprimento das atividades individuais e coletivas 

propostas em cada módulo. 
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